
à procura de boas ideias
O projeto gaúcho ainda está em desenvolvimento, mas já há algumas linhas gerais traçadas

Polos globais

l De olho no potencial social e 
econômico das startups, ou-
tras regiões do mundo tentam 
copiar a fórmula do Vale do 
Silício e criam iniciativas para 
atrair empreendimentos no 
setor de tecnologia.

ISRAEL
l Depois do Vale do Silício, é 

a grande referência mundial. 
Não à toa, o segundo maior 
polo da Google no mundo 
está lá. Uma parceria entre o 
governo e a iniciativa privada 
possibilitou a criação de um 
cenário de inovação.

ESTADOS UNIDOS
l Las Vegas é a nova meca das 

startups em solo americano. 
Financiada basicamente por 
empresários, a cidade reúne 
empreendedores do mundo 
inteiro. Um dos idealizadores 
é Tony Hsieh, empreendedor 
dos mais conhecidos no ramo.

CHILE 
l Na América do Sul, San-

tiago, no Chile, é destaque. 
O programa de fomento do 
governo atrai empresas de 
diferentes partes do mundo. 
O enfoque, no entanto, são 
projetos de cunho social e não 
tanto econômico.

FINLÂNDIA
l O gelado país no norte da 

Europa tem uma economia al-
tamente industrializada, puxa-
da principalmente pelo setor 
de eletrônicos. A aposta agora 
é se tornar referência na atra-
ção de startups no continente.

Objetivo
Atrair empreendedores digitais 
brasileiros e estrangeiros e proje-
tos de cunho econômico e social.

l Valor total do programa: de  
R$ 10 milhões a R$ 20 milhões
Financiamento: iniciativa pública e 
privada.

l Local: ainda não há definição, 
mas há a possiblidade de ser 
construído um espaço para abri-
gar as empresas ou aluguel de 
um ambiente.

Critérios
Empresas de até 2 anos

l Capital de R$ 100 mil a R$ 200 
mil para cada startup.
Haverá cotas para empresas gaú-
cha e estrangeiras

l Tempo de or ientação: seis  
meses.

Corrida do ouro
l Apesar de bastante elogiado, o programa StartUp Brasil do governo federal não conse-

guiu criar um polo de inovação no país. A iniciativa investe em empresas de diversos 
locais, mas não oferece um espaço único para manter os vários negócios em contato. 
Com a brecha, Estados lançam editais próprios para atrair startups.

Startups
l São empresas que partem de uma 

ideia inovadora com potencial de fazer 
dinheiro em pouco tempo e com baixo 
investimento. O termo inglês foi popula-
rizado no segmento de tecnologia, mas 
hoje é aplicado em diversos ramos.

Incubadoras
l São mais voltadas ao desenvolvimento 

de produtos, estágio anterior à criação 
do negócio em si. Geralmente é associa-
da a universidades e auxilia os alunos no 
desenvolvimento do projeto,com espaço 
físico, gestão legal e contábil.

Aceleradoras
l São focadas no desenvolvimento de 

negócios que têm grande potencial de 
crescimento. As empresas aceitas por 
aceleradoras ganham acesso a uma 
ampla rede de relacionamentos e tem 
seu modelo aprimorado.

Minas gerais
l Foi o primeiro Estado do país a criar 

um programa próprio para atrair  
startups. O primeiro edital contou com 
1.367 inscrições de 32 países e 19 
Estados. Cada uma das 40 empresas 
selecionadas recebeu R$ 80 mil para 
o desenvolvimento do projeto. Tam-
bém é oferecido acompanhamento de 
mentores para orientação.

Rio de Janeiro 
l Depois de lançar edital apenas para 

empresas do Estado, o governo flumi-
nense voltou atrás e abriu a possibili-
dade de empreendedores estrangei-
ros participarem da disputa, que vai 
até janeiro. É oferecido R$ 100 mil 
para cada negócio selecionado e mil 
metros quadrados de espaço compar-
tilhado gratuito.

Dicionário da inovação


